
Em novembro de 2007, a Polícia Federal

estourou uma quadrilha que desviava dinheiro

público do Detran através de contratos

superfaturados com empresas prestadoras de

serviços ao governo Yeda.

O esquema funcionava há cinco anos, des-

de o início do último governo do PMDB. Nessa

época, o Detran resolveu contratar sem licita-

ção a Fundação de Amparo à Tecnologia (Fatec),

instituição ligada à Universidade Federal de

Santa Maria (UFSM).

A Fatec, por sua vez, sub-contratava em-

presas, pagando somas abundantes. A Polícia

Federal trabalha com duas hipóteses principais:

o dinheiro foi desviado para enriquecimento ilí-

cito e, provavelmente, para irrigar caixa 2 de

campanhas eleitorais. Esta rede de corrupção

tirou dos cofres públicos mais de R$ 40 milhões.

CUT indignada com o escândalo de

corrupção do Rio Grande do Sul

A Central Única dos Trabalhadores e os

movimentos sociais vêm manifestando a sua

indignação com os fatos ocorridos durante o

governo Yeda referentes à corrupção no

DETRAN.

No dia 09 de abril, a CUT realizou um

ato simbólico de lavagem das calçadas do pré-

dio da Secretaria Estadual de Segurança Pú-

blica.

Além disso, todos os envolvidos são da

base governista de Yeda Crusius. E o que é

pior, ainda não houve nenhum esclarecimento

por parte do governo sobre o alto índice de

reprovação dos candidatos à carteira de moto-

rista no RS.

CUT quer explicações
A CUT está indignada perante os fatos des-

vendados através da CPI do DETRAN. Num mo-

mento em que a governadora afirma não ter ver-

bas para educação, saúde e segurança, 44 milhões

são desviados dos cofres públicos. Mas como,

governadora Yeda? Onde estão os 44 milhões?

Esclarecimentos

à sociedade

CUT se mobiliza contra

corrupção

Yeda, cadê os 44

milhões?

Dirigentes lavam as calçadas da Secretaria de Segurança.




